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A agência da Caixa Ge-
ral de Depósitos (CGD) 
de São Vicente da Beira 
vai ser um dos 70 balcões 
que a administração do 
banco público vai encer-
rar no país, facto que já 
motivou a reação da jun-
ta de freguesia local que 
emitiu uma informação 
escrita a dar conhecimen-
to à população desta deci-
são.

No documento, o pre-
sidente da Junta de Fre-
guesia de São Vicente da 
Beira, Vitor Louro, in-
forma a população que a 
administração da CGD 
informou na segunda-fei-
ra, dia 11 de junho, que a 
decisão do encerramento 
da agência local “estava 
tomada e que é irreversí-
vel”.

Vitor Louro refere 

ainda que apesar da “to-
tal discordância com esta 
atitude”, questionaram 
a administração do ban-
co público se estavam a 
desenvolver todos os es-
forços “para minorar o 
impacto negativo desta 
situação”.

“Foi-nos garantido a 
vinda de uma carrinha 
uma vez por semana em 
dia a combinar que vai fi-
car estacionada em frente 
às atuais instalações para 
ajudar os clientes a efe-
tuar movimentos nos dois 
multibanco e outros”, lê-
se no documento.

Adianta ainda que as 
duas caixas multibanco 
existentes vão continuar 
ativas.

Já o presidente da Câ-
mara Municipal de Cas-
telo Branco, Luís Correia, 

entende que a a CGD 
como único banco públi-
co, devia demonstrar ou-
tro tipo de sensibilidade 
nestas situações.

O autarca albicastrense 
sublinha mesmo que pon-
dera tomar medidas de 
retaliação em relação ao 
funcionamento da câmara 
com a CGD e adianta que 
a solução para Sâo Vicen-

te da Beira, pode passar 
pela procura de alternati-
vas de outros bancos pra 
colmatar o encerramento 
do balcão.

Luís Correia realça 
também que fez tudo o 
que estava ao seu alcance 
para evitar esta situação e 
mostra-se frontalmente 
contra o encerramento da 
agência da CGD de São 

Vicente da Beira.
Recorde-se que a admi-

nistração da CGD tornou 
recentemente pública, a 
intenção de fechar cerca 
de 70 agências este ano,  
maioria já durante o mês 
de junho.

Explica ainda que as 
agências a encerrar foram 
objeto de análise e, além 
da sua atividade e resul-

tado económico, foram 
tidas em consideração 
questões como as acessi-
bilidades a outras agências 
da CGD e a mobilidade 
da população, resultando 
deste facto que a maioria 
das agências a encerrar se 
situe nos maiores centros 
urbanos do país, com des-
taque para a Grande Lis-
boa e o Grande Porto.

Centrais

Museu do Têxtil em Cebolais de Cima recebe 
o "Castelo Branco MODA’18"

Caixa Geral de Depósitos anuncia encerramento 
da agência de São Vicente da Beira

O “Castelo Branco 
MODA’18”, que se realiza 
no próximo dia 15, conta 
nesta edição com os desig-
nes Pedro Pedro e Hugo 
Costa e com a participa-
ção dos manequins Luís 
Borges e Sofia Bessa, sen-
do que as peças apresenta-
das são inspiradas no bor-
dado de Castelo Branco.

O evento, decorre pela 
primeira vez no Museu 
dos Têxteis (MUTEX), si-
tuado na freguesia de Ce-
bolais de Cima, um espaço 
com uma longa história 
associada ao setor têxtil e 
à moda.

Na sessão de apresen-
tação do “Castelo Branco 
MODA’18”, o presidente 
do município local, Luís 
Correia, destacou as par-
cerias conseguidas atra-
vés deste evento com a 
Dielmar, empresa com 
sede em Alcains, que irá 
apresentar a nova coleção, 
com o Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco 
(IPCB), através da Escola 
Superior de Artes Apli-
cadas (ESART) e, desde a 

edição anterior, com Ma-
nuel Serrão, empresário 
há muito ligado à moda.

O autarca realçou ain-
da a relação que a câmara 
pretende estabelecer "en-
tre o sector e as empresas 
criativas e o Museu dos 
Têxteis, e o reforço da 
dinamização que preten-
demos fazer nas nossas 
freguesias".

Com esta descentrali-
zação, segundo Luís Cor-
reia, o evento cumpre os 
objetivos iniciais e contri-
bui também para a coesão 
territorial, "que sempre 
foi politica desta autar-
quia" sublinhou.

O desfile, que se realiza 
no próximo dia 15, con-
ta com a participação dos 
criadores Pedro Pedro e 
Hugo Costa ( este último 
ex-aluno da ESART), que 
irão apresentar algumas 
peças das suas novas co-
leções e também os coor-
denados com a sua inter-
pretação do Bordado de 
Castelo Branco, peças que 
tal como as anteriores, 
ficarão a fazer parte do 

acervo da autarquia, no 
Centro de Interpretação 
do Bordado de Castelo 
Branco.

No desfile, vão estar, 
exclusivamente, mane-
quins profissionais, dois 
dos quais de topo e com 
experiência internacional: 
Luís Borges e Sofia Baes-
sa.

Durante o evento, serão 
ainda conhecidos os coor-
denados finalistas da se-
gunda edição do concurso 
nacional “O Bordado de 
Castelo Branco na Moda”, 
iniciativa promovida pela 
autarquia albicastrense.

Os estudantes finalistas 
da Licenciatura em De-
sign de Moda e Têxtil da 
ESART e dos Finalistas 
do Concurso PFN - Por-
tuguese Fashion News, 
organizado pela Seletiva 
Moda, apresentarão tam-
bém as suas coleções.

O presidente do IP-
CB,António Fernandes, 
realçou a importância da 
participação no evento 
dos alunos da ESART: 
"Este será o contacto mais 

relevante para os alunos, 
ao longo da sua formação 
académica, em contexto 
de trabalho".

Já o empresário Manuel 
Serrão, um dos fundado-
res do Portugal Fashion 
deixou vários elogios à 
organização do evento 
que acompanhou no ano 

passado.
"Venho aqui porque 

acho que é um evento que 
merece, que é bem feito e 
que o Interior ganha com 
este evento", disse.

Destacou ainda o facto 
diferenciador de este des-
file contribuir para a pre-
servação do património 

cultural, neste caso o Bor-
dado de Castelo Branco.

A organização do even-
to é da Câmara Municipal 
de Castelo Branco e Ins-
tituto Politécnico de Cas-
telo Branco, em parceria 
com o Portugal Fashion, 
Associação Selectiva 
Moda, ANJE e TJornal.

O “Castelo Branco MODA’18”, que se realiza no próximo 
dia 15, conta nesta edição com os designes Pedro Pedro 
e Hugo Costa e com a participação dos manequins Luís 

são inspiradas no bordado de Castelo Branco.

A agência da 
Caixa Geral de 
Depósitos (CGD) 
de São Vicente da 
Beira vai ser um 
dos 70 balcões que 
a administração do 
banco público vai 
encerrar no país.


